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Das causas de infertilidade conjugal, aproximadamente 50% correspondem a fatores 
masculinos. Por falta de conhecimento adequado sobre os mecanismos fisiológicos 
que envolvem o processo de fertilização do óvulo pelo espermatozóide, há uma super 
indicação  de  procedimentos  sofisticados  de  reprodução  assistida.  Das  causas 
masculinas, aproximadamente 61% podem ser resolvidas sem reprodução assistida 
(correção de varicocele, reversão de vasectomia, etc.) ou com técnicas mais simples 
como inseminação intra-uterina, porém pouco se conhece sobre os mecanismos que 
regem  a  função  espermática  antes  e  depois  destes  procedimentos.  A  literatura 
demonstra  que  muitos  homens  que  utilizam  agrotóxicos  e  pesticidas  podem 
apresentar  alguma dificuldade  para engravidar  suas parceiras.  Na região da serra 
gaúcha  este  fato  torna-se  especialmente  importante  pela  utilização  não  rara  de 
agrotóxicos no plantio da uva.  Infelizmente,  muitos destes agricultores não utilizam 
mecanismos de proteção como máscaras para os efeitos deletérios causados pelos 
pesticidas. Talvez a utilização destas substâncias acabe por fim levando à piora na 
qualidade do ejaculado e infertilidade masculina. Evitando os efeitos deletérios ou ao 
menos  minimizando  os  efeitos  deletérios  destes  agentes,  talvez  estes  casais  não 
necessitem de fertilização in vitro. O câncer de próstata é uma das patologias que 
mais causa morte no homem. Infelizmente, marcadores de diagnóstico precoce são 
necessários para que quando o pacientes seja detectado com câncer os tratamentos 
sejam eficazes, diminuindo o custo dos tratamentos para o SUS. Os marcadores do 
estresse oxidativo nas amostras de tecido prostático trarão mais uma ferramenta para 
o diagnóstico precoce destes tumores. A neoplasia de testículo acomete uma faixa 
etária  muito  jovem  (15-35  anos  de  idade),  em plena  faixa  produtiva  para  o  país. 
Quando  o  diagnóstico  é  realizado  precocemente,  este  paciente  apresenta  uma 
elevada chance de cura com retorno pleno à sociedade. Entretanto, se diagnosticado 
tardiamente, o paciente é submetido a procedimentos invasivos,  de muito custo ao 
SUS (cirurgias e quimioterapia) que muitas vezes não resulta em maior sobrevida ao 
paciente. Campanhas de diagnóstico precoce de detecção de neoplasia de testículo 
serão  realizadas  juntamente  com exames  bioquímicos  e  ecográficos.  Esta  será  a 
primeira  campanha  de  saúde  de  prevenção  e  diagnóstico  precoce  de  câncer  de 
testículo no Brasil.
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